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Escrevo do tapete verde da sala da casa que nem sempre sinto minha

da cidade a qual nem sempre sinto pertencer

do computador que reproduz as letras que digito como se lesse pensamentos

pensamentos que desconheço mas sei que existem

aparecem em preto no branco da tela e me contam uma 

história que às vezes desejo fosse a nossa

mas não é, simplesmente não é

porque as coisas às vezes não são

ou somente são em algum receio escondido 

em algum querer esquecido 

em algum desespero perdido nas sinapses ocultas 

dos caminhos por onde passam os saberes

os quereres os poderes os juízos

e sei o quê sobre eles? O dia cinzento escurece o verde do lago

reflexo criado pela luz que no momento falta em outras cores

por que somente nos sentimos felizes com determinadas cores de luz?

turquesa, azul, amarelo, branco
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Sobre a autora
Camila Nobiling (Jundiaí — Potsdam) é formada em direito no Brasil e linguística 
germânica na Alemanha. Escreve poesias, contos e histórias infantis. Faz parte 
do coletivo Glense, que já realizou três publicações. Possui textos em antologias 
e revistas literárias no Brasil e na Europa e dois livros de poesia: Jipe Amarelo, 
publicado pela Editora Folheando em 2023 e Um milímetro e meio, publicado 
pela Editora Toma aí um poema também em 2023. Seu primeiro livro de contos, 
Pard’olhos, saiu pela editora Folheando em 2024.
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olhe atentamente, diriam, mas os olhares atentos não             
                                                    [ encontram tempo

para enxergar as camadas do reflexo

Escrevo do tapete verde da sala da casa que não  
                                                             [ sinto minha

a chuva aumenta lá fora e o verde escuro do lago pulsa    
                                                            [ com as gotas 

os galhos das árvores se alongam e se curvam 

as folhas piscam agitadas

a tela do computador lê as letras dos meus pensamentos 

vagando no verde do tapete da sala da casa sobre o  
                                                             [ lago sem luz 

verde musgo


